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A AML – Associação de Moradores das 
Lameiras, celebrou de forma brilhante, durante 
os meses de Abril, Maio e Junho o seu 20º. 
Aniversário, com diversas actividades que 
sintetizamos no interior das páginas deste 
Boletim. Tratou-se de recordar um percurso 
com várias etapas que foram marcando a vida 
da Associação.

Hoje vinte anos depois,  as Lameiras 
continuam a ser uma referência na cidade 
de Famalicão como o maior aglomerado 
habitacional do concelho. A população 
residente desfruta de melhor qualidade de 
vida, que se traduz no conforto do lar, na 
preservação do meio ambiente, no combate 
ao insucesso escolar, na prevenção primária 
das toxicodependências, num maior respeito 
pelos vizinhos e dirigentes associativos, maior 
consciência de pertença a uma comunidade 
e  preservação dos espaços comuns. As 
Lameiras e a sua Associação estão diferentes, 
progrediram no tempo, rejuvenesceram nestes 
vinte anos de serviço à comunidade, criaram 

e fomentaram novas estruturas, primaram 
pela qualidade e inovação e investiram na 
solidariedade e apoio aos mais carenciados. 
As pessoas, embora mais velhas, estão mais 
maduras e responsáveis. Os jovens e as 
crianças são mais comunicativos, amigos do 
meio ambiente, gostam de viver em grupo e 
podem desfrutar de espaços com qualidade 
para desenvolverem as suas actividades. Mas, 
nem tudo está consumado. Há que investir 
fortemente no associativismo,  na educação, 
prevenir a toxicodependência, o alcoolismo, 
o vandalismo, a delinquência juvenil, acolher 
bem os idosos e começar a curar as mazelas 
do envelhecimento do Edifício, que começam 
a ser muitas. Todos juntos, de mãos dadas, 
vamos continuar a lutar para que o Complexo 
Habitacional das Lameiras não se degrade 
e continue a ser um espaço acolhedor, onde 
todos se sintam realizados e encontrem 
soluções para os seus problemas.

José Maria Costa
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A celebração de uma Eucaristia, nas instala-
ções do Centro Social e Comunitário, no dia 
de Páscoa, de acção de graças pelo trabalho 
realizado naquele Aglomerado Habitacional 
nos últimos 21 anos, comemorados naquele 
dia, e por todos aqueles que já partiram e 
que de algum modo, estiveram ligados à 
Associação de Moradores das Lameiras, 
assinalou a abertura solene das comemora-
ções do vigésimo aniversário da AML.  As 
cerimónias foram presididas pelo Pároco de 
Antas, Pe. António Santos Oliveira e muito 
participadas pelos jovens das Lameiras, que 
entoaram cânticos apropriados, dando mais 
vida à celebração. No fi nal os idosos do Lar 
estavam comovidos com esta iniciativa. Da 
parte da tarde, três compassos visitaram 
as casas das Lameiras e o Lar de idosos, 
onde foram recebidos pelos presidentes da 
Direcção e Assembleia Geral, Jorge Faria e 
José Maria Costa, respectivamente e os ido-
sos residentes naquela Instituição. No fi nal 
todos os Compassos da paróquia de Antas, 
concentraram-se nos Bombeiros Voluntá-
rios de Famalicão onde se houve a Missa de 
encerramento.

A mudança nem sempre
é bem compreendida
Um pequeno grupo de moradores, por sinal 
daqueles que pouco ou nada  participam 
nestas festividades, manifestou algum des-
contentamento pela mudança. Outros opta-
ram por nem abrir as suas casas, preferindo 
desfrutar do bom tempo que se fazia sentir 
para sair com a família para outras localida-
des. A Páscoa deste ano, nas Lameiras, teve 
o mérito de interpelar os seus habitantes. Afi -
nal o que é que cada um pretende? Folclore, 
bandeiras, música, foguetes, possibilidades de 
estar em casa e poder observar do “seu pa-
tamar” a missa que se celebrava no recinto? 
Ou, pelo contrário, pretende empenhar-se a 
sério na divulgação da mensagem de Cristo 
Ressuscitado, preparando e participando ac-
tivamente nas cerimónias pascais, passando o 
testemunho da Boa Nova, como as mulheres 
de Jerusalém a mais pessoas, levando-as tam-
bém a uma participação activa nesta festa. 
Ninguém tem o direito de julgar os outros, 
quando opta pela passividade e a critica 
barata, esperando sentado que alguém faça 
coisas bonitas, para depois admirar calado, 
ou criticar falando...

Realidades que fazem sofrer
Os Bispos referem uma série de realidades que fazem sofrer 
a família e que atraiçoam o amor como: “O desemprego e 
o trabalho precário que constituem, nos nossos dias, uma 
das mais sérias ameaças à família. Atingem dimensões de uma 
autêntica “calamidade social”. (...) Afastados do mercado do 
trabalho, os desempregados sentem a dolorosa sensação de 
não serem reconhecidos nem úteis à sociedade”. As traições 
ao amor e à vida, é outro dos aspectos referidos: “Pelo 
compromisso matrimonial, os cônjuges ligam-se um ao outro 
por um amor fi el, exclusivo e indissolúvel que os comprome-
te para sempre numa vida de partilha, de doação recíproca 
e de entrega total. Contudo, diversas situações vividas nas 
famílias atentam contra este compromisso: o individualismo, 
a infi delidade, a promiscuidade sexual, a mentira, a incapaci-
dade para se dar totalmente, a procura do próprio prazer 
e dos próprios interesses por cima dos interesses comuns, a 
ruptura do compromisso matrimonial. São traições ao amor 
que fracturam e, muitas vezes, ferem de morte a comunidade 
familiar. O divórcio aparece, neste contexto, como uma das 
mais graves formas de traição ao amor.

Preocupação com os portadores de defi ciência e os idosos
"As famílias com fi lhos portadores de defi ciência – O problema 
dos cidadãos portadores de defi ciência – marca o dia a dia de 
muitas famílias. Trata-se de uma questão que ainda não encontrou 
uma resposta satisfatória por parte dos poderes públicos. (...) A 
situação dos idosos - A evolução médico-científi ca, a melhoria da 
higiene, da salubridade e das condições de vida globais, provoca-
ram o aumento da esperança de vida. (...) Trata-se de uma questão 
que, além do seu impacto óbvio nas estruturas sociais, laborais e 
económicas, tem também consequências sérias na comunidade 
familiar. Muitos idosos, por vontade própria ou por exigência das 
circunstâncias, vivem sozinhos, numa situação de especial vulne-
rabilidade. Por vezes, essa realidade signifi ca pobreza, isolamento, 
solidão, esquecimento, tristeza e desamparo, apesar do apoio e do 
acompanhamento das instituições de solidariedade social públicas 
ou privadas. (…) “A comunidade paroquial deverá fazer um esforço 
no sentido de inserir os casais jovens numa dinâmica comunitária 
paroquial. A paróquia deverá, nesse sentido, utilizar a sua imaginação 
e a sua criatividade para promover estruturas de acolhimento, de 
acompanhamento e de inserção apostólica dos casais jovens.” A 
Carta Pastoral aborda ainda outras temáticas como a escola, as 
famílias migrantes, as famílias monoparentais e os migrantes. É um 
documento  que vale a pena ser lido e aprofundado.

J. Costa 

A Família, esperança da 
Igreja e do mundo
Para comemorar o 10º aniversário do Ano Internacional da 
Família a Conferência Episcopal Portuguesa tornou pública 
no passado dia 31 de Maio, uma Carta Pastoral dirigida à 
família,  com o título “A Família, Esperança da Igreja e do 
Mundo”. Nela é referido que “quando o homem chega a este 
mundo, é a família que o acolhe,  é nela que ele aprende a 
dar os primeiros passos; é na família que ele encontra essa 
primeira teia de relações que o vão ajudar a desenvolver 
todas as suas potencialidades pessoais e sociais. 

Páscoa nas Lameiras celebrada Páscoa nas Lameiras celebrada 
de forma diferentede forma diferente
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Na sociedade actual o emprego assume, 
cada vez mais, um papel importante e 
fulcral na vida dos indivíduos. Enquanto 
medida de reforço aos mecanismos de 
apoio à inserção de jovens e adultos, o 
trabalho da UNIVA tem como objectivos 
o acolhimento, informação e orientação 
escolar e profi ssional assim como a procura, 
apoio e acompanhamento para experiências 
de emprego e/ou formação. 

Ajuda na procura de emprego
Ao dirigirem-se a este serviço, os utentes 
poderão obter informações acerca de 
ofertas de emprego, cursos de Formação 
Profi ssional, apoios existentes para desem-
pregados, programas do IEFP, entre outros. 
Poderão, ainda desenvolver técnicas de 
procura de emprego como elaborar um 
Curriculum Vitae, redigir uma Carta de 
Apresentação ou preparar uma entrevista. 
Tendo por base os relatórios de activida-
des da UNIVA das Lameiras, a Psicóloga 
Sandra Costa, responsável por todo o 
trabalho realizado nesta valência, revela-nos 

que a par da elevada taxa de desemprego 
que se verifi ca,  têm-se conseguido obter 
alguns resultados motivadores. Em pleno 
terceiro ano de actividade a afl uência de 
utentes aos nossos serviços continua a 
ser bastante positiva, pelo que se torna 
de todo pertinente a continuação deste 
trabalho, assim como a criação de novos 
projectos como este.

101 jovens à procura do 1º emprego
Num período de 2 anos e 8 meses, 
precisamente, efectuaram-se na UNIVA 
544 inscrições. Quanto à situação dos 
utentes face ao emprego, 327 são de-
sempregados, 101 jovens à procura do 
1º emprego, 102 empregados à procu-
ra de novo emprego e 14 estudantes. 
Embora bastante elevado o número 
de utentes, com o trabalho e o apoio 
prestado pela Dr.ª Sandra Costa, muitos 
têm conseguido tirar partido de novas 
competências no sentido de tornar a 
sua procura de emprego mais dinâmica, 
constante e com motivação. Cerca de 

120 utentes já usufruíram de atendimento 
específi co para orientação e informação 
escolar e profi ssional e cerca de 200 já 
participaram em sessões de Técnicas de 
Procura de Emprego. 

Formação profi ssional de sucesso 
Mesmo tendo de enfrentar uma “quase 
ausência” de ofertas de trabalho, com a 
ajuda da UNIVA, vários utentes tiveram 
a possibilidade de colocar de lado o 
panorama dramático da falta de emprego 
e das difi culdades consequentes. Foram 
conseguidas 130 colocações em diversos 
empregos e cerca de 110 utentes foram 
encaminhados para cursos de formação 
profi ssional, muitos deles com sucesso. 
De salientar, o trabalho  desenvolvido 
quer na procura de empregos, quer 
no contacto directo com empresas e 
serviços e o acompanhamento psicoló-
gico prestado aos utentes. Esperemos 
continuar a prestar um bom serviço à 
comunidade. 

Sandra Costa

UNIVA das Lameiras ajuda desempregados
Dos 544 desempregados inscritos na UNIVA, muitos deles jovens, 130 foram colocados em diversos 
empregos e cerca de 110 foram encaminhados para cursos de formação profi ssional, muitos deles 
com elevado sucesso. A UNIVA das Lameiras é uma Unidade de Inserção na Vida Activa que existe já 
desde Setembro de 2001 e surgiu de uma parceria entre o IEFP (Instituto de Emprego e Formação 
Profi ssional) e a AML (Associação de Moradores das Lameiras).

No dia 26 de Junho, juntamente com a festa 
de encerramento dos 20 anos da AML, foi assi-
nalado no recinto das Lameiras o dia mundial 
contra  a droga e toxicodependência, com a 
transmissão de diversas mensagens sobre aque-
le "flagelo social". Foram apresentados também 
resultados do Projecto Lameiras Vida V, a de-
correr nesta Associação até ao próximo mês de 
Setembro, com incisão na prevenção primária 
das tóxicodependências a partir da família.
O grupo Lameirinhas do ATL, interpretou, mais 
uma vez, a canção vencedora do último festival 
infanto/juvenil “Acreditar em ti!”. A vida não 
é uma droga... com a finalidade de sensibilizar 
ainda mais a população para este “combate” 
que é de todos. 

Dia internacional
contra a droga
assinalado nas Lameiras
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Sobre o lema “Solidariedade, Criatividade 
e Inovação” o fi nal do mês de Maio foi 
preenchido com diversas actividades que 
começaram no dia 20, com a assinatura 
de um Acordo de Colaboração entre esta 
Associação e a Câmara de Vila Nova de 
Famalicão para a Gestão do Complexo 
Habitacional das Lameiras, transferido 
naquele dia, do IGAPHE para o respecti-
vo Município. No dia 22, O Ministro da 
Segurança Social e do Trabalho, Bagão 
Félix, visitou as novas instalações do 
Centro Social e Comunitário, inaugurou 
o espaço “Memórias” e presidiu a um 
jantar Comemorativo do aniversário nas 
instalações do Centro Social. 

A importância das Boas Notícias 
reforçada por Bagão Félix 
No decorrer desta cerimónia o Minis-
tro referiu que foi com enorme prazer 
que inaugurou o espaço “Memórias” e 
salientou o quanto é importante fazer 
memória das iniciativas que se vão reali-
zando. Saudou os dirigentes da AML pela 

preocupação permanente em divulgar as 
“Boas Notícias” contra o pessimismo que 
muitas vezes se apodera das pessoas e 
instituições. Falou da alteração de algumas 
leis da política social do seu Ministério, 
como algo de importante que ajudará 
a prevenir o futuro. Por fi m, prometeu 
ajudar a AML a reduzir a dívida (no valor 
de quatrocentos mil euros), motivada 
pela construção das novas instalações. 
Por sua vez o Presidente da Câmara de 
Famalicão, Arq. Armindo Costa, apontou 
a Associação de Moradores das Lameiras 
como um exemplo de solidariedade em 
Famalicão, deu os parabéns pelos seus 
20 anos, ofereceu uma salva de prata 
e mostrou confi ança nos seus dirigen-
tes, lembrando a assinatura no passado 
dia 20, de um Acordo de Colaboração 
entre a Câmara e a AML para a gestão 
do Edifício das Lameiras, como sinal de 
confi ança e partilha de responsabilidades. 
O Presidente da Direcção, Jorge Faria, 
fez um historial do trabalho desenvolvido 
pela  AML ao longo dos seus 20 anos de 

história, recor-
dando os pon-
tos altos deste 
percurso, que 
foram, entre ou-
tros a recupera-
ção do edifício 
das Lameiras, a 
construção da 
Escola e Pavi-
lhão das Lamei-
ras e por fi m 
o Centro Social 
e Comunitário.  
No decorrer 
do Jantar foi 

assinado um Protocolo de Cooperação 
entre a AML e a Real Associação Hu-
manitária dos Bombeiros Voluntários de 
Vila Nova de Famalicão, protagonizado 
pelos seus presidentes Jorge Faria e João 
Coelho, respectivamente. As crianças e 
jovens das várias valências do Centro 
Social apresentaram diversas canções e 
danças que alegraram os presentes, en-
quanto os alunos do Curso Técnico de 
Serviços à Comunidade, alguns a estagiar 
nas Lameiras, da Escola Profi ssional CIOR, 
se encarregaram de servir o jantar a 
todos os presentes, confeccionado pelas 
cozinheiras do Centro Social. 

Uma rua com o nome da AML
No dia 25 de Maio, dia ofi cial da funda-
ção da AML, o Presidente da Câmara de 
Famalicão, Arq. Armindo Costa, inaugurou 
uma rua com o nome da Associação de 
Moradores das Lameiras, como forma de 
homenagear esta instituição pelo trabalho 
desenvolvido em prol da solidariedade e do 
associativismo. Depois, na respectiva sede, 
descerrou uma placa alusiva à efeméride. 
Seguiu-se, já no Centro Social, a apresenta-
ção do bolo de aniversário, oferecido pela 
Padaria Jesus de Lousado, cantaram-se os 
parabéns à AML pelos seus 20 anos de 
vida, para depois os presidentes da Câmara 
e da AML, a que se associou também D. 
Fernanda Costa, esposa do Presidente da 
Câmara, terem partido o respectivo bolo 
e distribuído pela população. No dia 28 de 
Maio, no Auditório da Biblioteca Municipal, 
o Vice-Presidente da Câmara e Vereador 
dos pelouros da Habitação e Urbanismo, 
Dr. Jorge Paulo Oliveira, presidiu a um 
Colóquio com o título: “Lameiras 20 anos 
depois – A qualidade de vida nos grandes 

O Ministro da Segurança Social e do Tra-
balho, Dr. Bagão Félix, associou-se às co-
memorações dos 20 anos da AML,  tendo 
presidido ao jantar comemorativo realizado 
no passado dia 22 de Maio e inaugurado 
o espaço “Memórias” desta Associação. 
As celebrações tiveram início no passa-
do dia 11 de Abril, onde foi assinalado o 
21º. Aniversário do Bairro das Lameiras,  
onde esta Associação nasceu e cresceu.
Tratou-se de recordar  e fazer memória  dos 
seus  20 anos ao serviço da Comunidade.

Ministro Bagão Félix presenteMinistro Bagão Félix presente
nos 20 anos da AML nos 20 anos da AML 

Bagão Félix e Armindo CostaBagão Félix e Armindo Costa
inauguram espaço Memórias.inauguram espaço Memórias.
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AML retoma gestão das Lameiras
A Associação de Moradores das Lameiras retomará a 
gestão do Edifício das Lameiras a partir do próximo dia 
1 de Julho, fruto de um acordo de colaboração assinado 
no passado dia 20 de Maio entre a Câmara e a AML. 
A Câmara comparticipará com cerca de seis mil Euros 
e os Moradores terão que comparticipar com cerca de 
quinhentos Euros através da AML. Destas verbas, uma 
parte será para manutenção do Gabinete Social, outra 
parte (1.926,60€) será destinada a obras conforme plano 
de acção e o restante, para obras urgentes (1.362,00€).
A Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão assume 
a 1 de Julho o património habitacional do Complexo  
das Lameiras. A escritura foi assinada no salão nobre 
da Câmara Municipal entre o Município e o Instituto 
de Gestão e Alienação do Património Habitacional do 
Estado (IGAPHE), nas pessoas dos respectivos Presiden-
tes, Arq. Armindo Costa e Eng. Carlos Botelho. Após 
a assinatura, no Complexo Habitacional e Social das 
Lameiras, foi assinado entre os presidentes da AML, 
Jorge Faria e da Câmara, Arq. Armindo Costa, um 
Acordo de Colaboração, para a gestão do Complexo 
Habitacional, que dá poderes à AML para gerir o Edi-
fício das Lameiras, realizar pequenas obras e manter 
em funcionamento o Gabinete Social. Findo este acto 
o Vice-Presidente da Câmara e Vereador do Pelouro 
da Habitação e Urbanismo, Dr. Jorge Paulo Oliveira 
apresentou através de meios multimédia o projecto de 
remodelação e benefi ciação do espaço envolvente ao 
Edifício das Lameiras.
No projecto são defi nidas zonas de estacionamento 
“devidamente mesuradas conforme as necessidades e 
as possibilidade locais, aumentam-se as áreas de estadia 
e de percurso pedonal e defi nem-se espaços verdes de 
enquadramento acompanhadas pela colocação de árvo-
res”. De acordo com Jorge Paulo Oliveira, o projecto 
agora apresentado irá, então, permitir “o fi m do esta-
cionamento selvagem que podemos ver todos os dias, 
assim como a degradação progressiva e visível de todo o 
espaço pedonal, e irá colmatar a falta de zonas verdes”. 
A requalifi cação irá contemplar “a construção de uma 
passagem superior para peões na Av. Marechal Humberto 
Delgado, elemento fundamental desta recuperação, que 
será a primeira a benefi ciar de elevadores”.
Entretanto, o projecto foi aprovado, por unanimidade, em 
reunião de Câmara do passado dia 23 de Junho e aber-
to respectivo concurso. A primeira fase das obras estão 
orçamentadas em 325 mil euros, sem IVA e o prazo de 
execução é de 120 dias. Estas deverão iniciar-se ainda 
neste Verão prolongando-se por quatro meses. A passagem 
superior será a última obra a ser executada. 

Aglomerados Habitacionais”. Uma projecção multimédia recordou, no início 
do Colóquio, as fotos dos momentos mais importantes dos 20 anos da 
AML. Seguiram-se intervenções de Jorge Faria, Presidente da Direcção 
da AML; Dra. Fátima Lobo, da Universidade Católica que coordena a 
preparação de uma monografi a sobre o Complexo Habitacional das 
Lameiras; José Maria C. Costa, Presidente da Assembleia Geral e sócio 
mais antigo da AML; Arq. Noé Dinis, autor do projecto do Complexo 
Habitacional das Lameiras;  Eng.º José Teles, Director do IGAPHE no 
norte e que acompanhou desde início toda a actividade da AML e, por 
fi m, Dr. Jorge Paulo Oliveira. No dia 29 de Maio, realizou-se no recinto 
do Edifício das Lameiras uma tarde recreativa e desportiva, com jogos 
tradicionais, gincana de bicicletas, futebol de Salão, Andebol e outros 
eventos desportivos. O dia 1 de Junho,  Dia Mundial da Criança, foi 
dedicado a todas as crianças com a realização de diversas iniciativas 
alusivas aos direitos da criança. 

Arraial popular encerrou as comemorações dos 20 anos da AML
Por fi m, um Arraial popular, realizado no recinto do Edifício das 
Lameiras, no dia 26 de Junho, encerrou o ciclo de eventos que 
assinalaram as comemorações dos 20 anos da Associação de Mora-
dores das Lameiras. O programa esteve repartido por três partes. A 
primeira foi dedicada às crianças e jovens que diariamente frequentam 
as diferentes valências do Centro Social e Comunitário. A segunda 
esteve voltada para a apreciação dos sabores, onde os participantes 
tiveram oportunidade de saborear diversos petiscos regionais e bebidas, 
servidos a preços convidativos, tendo muitos dos moradores optado 
por, nesse dia, não cozinharem em casa, procurando servirem-se dos 
grelhados e outros petiscos colocados ao dispor da população. Por 
fi m, a terceira parte foi dedicada à música tradicional portuguesa, com 
uma excelente actuação do Grupo Musical Ramo de Oliveira, de Santa 
Maria de Oliveira – Famalicão. A população aproveitou o momento 
para cantar e dançar, dando asas à sua alegria e fraternidade.

Entre as individualidades convidadas, esteve presente, em representação 
do Presidente da Câmara, o Vice-Presidente, Dr. Jorge Paulo Oliveira, 
Vereador dos pelouros da Habitação e Urbanismo, que dirigiu algumas 
palavras à população, louvando o trabalho desenvolvido ao longo dos 
últimos 20 anos pela Associação de Moradores das Lameiras. Depois, 
juntamente com o Presidente da Direcção, Jorge Faria, procedeu à 
entrega de diplomas às crianças que terminaram a fase da pré-pri-
mária e que vão ingressar no primeiro ciclo, bem com às do ATL 
e Centro de Animação Juvenil, que terminaram os respectivos ciclos 
vão frequentar ciclos superiores.

Jorge Faria, Presidente da AMLJorge Faria, Presidente da AML
entrega a Bagão Félix a placaentrega a Bagão Félix a placa
comemorativa dos 20 anos.comemorativa dos 20 anos.

Jorge Paulo Oliveira apresenta o plano de requalifi cação Jorge Paulo Oliveira apresenta o plano de requalifi cação 
da zona envolvente ao Edifício das Lameirasda zona envolvente ao Edifício das Lameiras
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Juvenis venceram campeonato
Concelhio de Futebol de Salão

Os juvenis do Grupo Desportivo da Associação de Moradores das 
Lameiras (GDAML), venceram o Campeonato Concelhio de Futebol 
de Salão e foram fi nalistas na respectiva taça concelhia, perdendo a fi nal 
com a ADESPO de Portela da Santa Marinha, no passado dia 6 de Junho, 
no pavilhão da DIDAXIS em Riba de Ave. A Equipa era constituída pelos 
seguintes atletas: Nuno Lopes, Pedro Lopes, Flávio Machado, António Silva, 
Belmiro Dias, Nuno Carvalho, Dinis Miguel, Mário Almeida, Joaquim Cunha 
e Ricardo Fernandes. Treinador António Ferreira.

Equipa Sénior conquistou o quarto Lugar
Entretanto a Equipa Sénior, classifi cou-se em quarto lugar no Campeonato 
Concelhio da primeira divisão de Futebol de Salão. Esta equipa é constituída 
pelos seguintes atletas: Ângelo Costa, Bruno Costa, Alcides Miranda, Ricar-
do Correia, Paulo Ricardo, Álvaro António, Paulo Fernandes, José Carlos, 
Carlos Fernandes, Bruno Pinto, Serafi m Máximo e Abílio Sousa. Dirigente 
responsável: Angelo Miguel Costa, treinador, Paulo Ventura,  massagista 
Mário Costa e delegado, José Carlos Bastos.

Andebol 

Durante o segundo trimestre as equipas dos escalões de Bambis, Minis e 
Infantis, participaram nas actividades programadas, nomeadamente, Festan-
ds, Torneios de Minis e Campeonato Regional de Infantis da segunda divisão, 
realizados em Guimarães, Fafe, Ronfe, Fermentões, Povoa de Lanhoso, 
Famalicão, entre outros. A secção de Andebol da AML teve ainda a seu 
cargo a realização do 5.º torneio de Minis, 2ª. e 8ª. Jornadas do Campeo-
nato de Infantis efectuadas nos pavilhões das Lameiras e Municipal na Av. 
de França. Com a época a chegar ao fi m, é já altura de programar-mos a 
próxima época, de modo a fazer mais e melhor, dentro dos parâmetros e 
limitações a que esta Associação está sujeita, mas sempre com o espírito 
de superar as difi culdades e atingir os objectivos.  

Pesca desportiva – o meu primeiro peixe

Tendo como lema “O meu primeiro peixe”, a sala de pesca tem funcionado 
como ofi cina de transmissão de saberes, onde foram instruídos os iniciados 
para esta prática desportiva. De forma simples mas objectiva os novos 
pescadores foram adquirindo os conhecimentos básicos, que permitisse 
no mínimo, cada um/a conseguir capturar um peixe. A par das instruções 
práticas de como utilizar uma cana simples, calibrar uma bóia, empatar 
um anzol, utilização do isco, entre outras, foram transmitidas e vincadas as 
regras de comportamento em relação ao meio ambiente, conservação da 
natureza e, como é obvio, tratando-se do seu primeiro peixe, o mesmo 
teria de ser devolvido ao seu habitat natural nas melhores condições. O rio 
Este foi testemunho deste comportamento, da alegria destes principiantes, 
do convívio, do brilho dos seus olhos refl ectido na água, transmitindo 
uma imagem única duma experiência que lhes trouxe um total repouso 
de espírito e os fez abstraírem-se da rotina quotidiana. No fi nal só uma 
pergunta: Quando voltamos? – Américo Rodrigues. 

2.º Prémio e menção honrosa
no Concurso Escolas Floridas
As crianças do ATL receberam o 2.º prémio do Concurso Escolas Floridas 
organizado pelo Pelouro do Ambiente da Câmara Municipal de Famalicão, 
com um jardim construído, num espaço do Centro Social e Comunitário 
alusivo ao Euro 2004. O Centro de Animação Juvenil obteve uma menção 
honrosa com a apresentação da “Quinta Comunitária”, nos pré-fabricados 
das Lameiras.
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Comunhão Pascal
Decorreu no passado dia 7 de Abril a Comunhão Pascal dos utentes do 
Centro Social e Comunitário. A celebração foi presidida pelo Pároco de 
Antas, Pe. António Santos Oliveira, com uma participação bastante activa das 
crianças, que previamente foram preparadas, com a ajuda  do Pe. António, 
das educadoras e pessoal auxiliar. No dia da Comunhão Pascal foram elas 
que se  encarregaram dos cânticos,  leituras, ofertório solene e acção de 
graças. Uma iniciativa para continuar.

Biblioteca de Famalicão presta relevantes
serviços à Comunidade
A Biblioteca Municipal Camilo Castelo Branco, de Vila Nova de Famalicão, que 
integra seis pólos nas freguesias de Arnoso Santa Eulália, Jesufrei, Joane, Lousa-
do, Pousada de Saramagos e Riba de Ave, tem um total de 15.358 sócios, que 
representam 11,8 por cento da população do concelho, segundo revelam os 
últimos dados ofi ciais do município. A oferta de um vasto conjunto de serviços, 
entre os quais se conta o empréstimo gratuito de livros e recursos audiovisuais 
e o acesso gratuito à Internet, tem vindo a conquistar, ano após ano, um cada 
vez maior número de Famalicenses. Só durante o ano de 2003 o município 
emprestou 33.538 livros e recursos audiovisuais. Perto de 5.300 crianças 
estiveram envolvidas em actividades de animação e 8.739 pessoas navegaram 
gratuitamente na Internet. “A Câmara Municipal tem aplicado um grande esforço 
na dinamização, valorização e ampliação da Rede Municipal de Leitura Pública, 
assim como das próprias bibliotecas escolares, de forma a cativar a atenção e o 
interesse de um cada vez maior número de Famalicenses pelo gosto na leitura”, 
afi rma o presidente da autarquia, Armindo Costa, lembrando que, em breve, “a 
rede de leitura pública será alargada a Ribeirão”, onde o município está a investir 
naquele que será o sétimo pólo da biblioteca central.

Dois mil jovens formaram bandeira humana
A formação de uma bandeira nacional humana em frente ao edifício dos Paços 
do Concelho de Vila Nova de Famalicão, em homenagem à democracia, foi um 
dos pontos altos do programa das comemorações municipais evocativas dos 30 
anos do 25 de Abril de 1974, que decorreram entre 22 e 25 de Abril. Cerca de 
dois mil jovens com os seus bonés, t-shirts e balões, desenharam uma bandeira 
nacional gigante, em homenagem à democracia conquistada pelos portugueses 
na madrugada libertadora de 25 de Abril de 1974. Nesse dia à tarde, na Praça D. 
Maria II um concerto de Ivo Machado, intitulado “Baladas de Abril”,  fez recordar 
canções da época da revolução. Na mesma altura foi inaugurada uma exposição 
documental e fotográfi ca sobre “Bernardino Machado – Paladino da Liberdade”, 
para depois ser apresentado no Museu Bernardino Machado o livro “Momentos 
de Oposição em Famalicão – Dos fi nais da década de vinte aos anos cinquen-
ta”, escrito por Filipa Sousa Lopes. “Os Gaiteiros de Lisboa” encerram estas 
comemorações, com um concerto de música popular. Exposições, espectáculos 
musicais, teatro e uma sessão de fogo de artifício piro-musical foram algumas das 
iniciativas que antecederam o dia ofi cial das comemorações, que tiveram como 
objectivo evocar a revolução, como um processo de profunda mudança política 
em Portugal, visando essencialmente as gerações mais novas.

Grupo TELA apresentou nova peça de Teatro 
dedicada à Infância
No passado dia 1 de Maio o Grupo TELA – Teatro Experimental das Lamei-
ras, convidou os pais dos utentes e associados para a ante-estreia da peça 
“A história do João Porcão”, dedicada aos mais novos, mas que os adultos 
também gostaram imenso. Esta peça que será estreada brevemente tem 
tido o apoio da Delegação de Braga do INATEL.

Câmara atribui bolsas de estudo
A Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão canalisou um total de 21,7 mil 
euros para apoiar 29 alunos do concelho que frequentam o ensino superior e 
cujas famílias possuem comprovadas carências económicas. As bolsas de estudo 
atribuídas constituem uma forma do Município proporcionar benefícios sociais 
aos estudantes residentes no concelho, promovendo a sua valorização educativa, 

formativa e pessoal. Cada um dos 29 alunos contemplados – 19 renovações e 
10 novas entradas – irá receber  uma verba no valor de 750 euros.

Festa do dia da mãe
Este ano as crianças das diferentes valências do Centro Social em colaboração 
com as educadoras e pessoal auxiliar quiseram apresentar uma surpresa a 
todas as mães, no dia 3 de Maio. Às 17,30 horas as instalações do refeitório 
da instituição encheram para saudar todas as mães, com apropriadas canções 
dedicadas a todas elas. Costinha, cantor de música popular portuguesa e que 
trabalha com um grupo de crianças do ATL na instituição, também esteve 
presente com as suas músicas dedicadas às mães. No fi nal todas as crianças 
ofereceram uma lembrança às mamãs, muitas delas estavam comovidas com 
a iniciativa. Um lindo poema escrito no painel que decorava o palco dizia:
A mamã tem as chaves da casa....
... e a chave do meu coração!
O sorriso da mamã é sempre aberto!
O colo da mamã, é a chave de todos os sorrisos!

Rede Social
Reuniu no passado dia 8 de Junho, nas instalações do Centro Social e Co-
munitário da AML a Comissão Social Inter-freguesias de Antas e Calendário 
da Rede Social, com a presença de representantes das seguintes instituições: 
Associação de Moradores das Lameiras, Centro Social D.ª Maria Gomes 
de Oliveira de Calendário, Conferências Vicentinas de Antas e Calendário, 
Junta de Freguesia de Calendário, Segurança Social, Câmara Municipal e 
Associação Famalicense de Pais e Amigos das Crianças Portadoras de 
Defi ciência (AFPAD). Faltaram: Junta de Freguesia de Antas, Centro Social 
Dr. Nuno Simões, Escola Profi ssional CIOR e Ensino Recorrente. Nesta 
reunião foi apresentado por Gabriela Matos e Alice Leitão, da Associação 
Ludotecas, o  projecto “Especialmente Tu!”, voltado para a certifi cação do 
primeiro e segundo ciclos do ensino básico e dirigido a crianças e jovens 
de etnia cigana, abrangidos pelo Rendimento de Inserção. Foi feito o ponto 
da situação do trabalho desenvolvido no Bairro da CAL, quer em obras de 
reabilitação, quer com a constituição da Associação de Moradores e eleição 
da Comissão Instaladora, estando para breve a escrituração dos estatutos e 
respectiva tomada de posse. A próxima reunião será no dia 7 de Setembro 
no Centro Social e Paroquial D. Maria Gomes de Oliveira em Calendário e 
terá como ponto principal da agenda, fazer uma análise dobre as situações 
de pobreza, desemprego, insucesso escolar e imigrantes, bem como tentar 
encontrar algumas respostas para os problemas detectados.

Reuniões  do Conselho de Moradores
Neste trimestre o Conselho de Moradores esteve particularmente activo 
tendo reunido duas vezes. A  primeira realizada no dia 7 de Maio em Sessão 
extraordinária em conjunto com os Corpos Gerentes da AML, foi dedicada 
à preparação das festividades dos 20 anos da Associação de Moradores das 
Lameiras. Nessa reunião o Presidente da Direcção, Jorge Faria deu a conhe-
cer aos presentes que, a partir de Julho, todo o património do IGAPHE do 
Edifício das Lameiras, passará para o Município de Vila Nova de Famalicão. 
O Conselho tratou ainda de outros assuntos ligados com a gestão do 
espaço habitacional. A Segunda, de carácter ordinário, analisou o Protocolo 
de Colaboração assinado com a Câmara e defi niu algumas prioridades de 
intervenção nas zonas comuns do Edifício das Lameiras. Em conjunto com 
os Corpos gerentes da AML foi feita uma avaliação aos diversos inventos 
realizados no decorrer das Comemorações dos 20 anos da AML e preparou-
se a festa de encerramento que teve lugar no dia 26 de Junho.

Campanha de angariação de fundos
Desde que se iniciou a construção do novo Centro Social e Comunitário, 
(Janeiro de 2000) têm sido desenvolvidas diversas campanhas de angariação 
de fundos. Estas campanhas totalizavam em 30 de Junho de 2004  231.332,31 
Euros. A Direcção deve ainda 400 mil Euros, a diversos credores, para que 
esta obra seja paga na sua totalidade. A todos os que têm contribuído o 
nosso muito obrigado.



AML - 20 Anos ao serviço da Comunidade
para mais tarde recordar

11 de Abril - Início das Comemorações 20 de Maio - Visita de Entidades ao Edifício das Lameiras

20 de Maio - Assinatura do Acordo de Coolaboração 22 de Maio - Jantar Comemorativo

22 de Maio - Assinatura do Protocolo com os Bombeiros 25 de Maio - Mudança de Nome da Rua das Lameiras…

… que passou a chamar-se Rua da Associação de Moradores das Lameiras 29 de Maio - Tarde recreativa e desportiva

26 de Junho - Encerramento das Comemorações Placa Comemorativa - Dois Edifícios, uma só Associação


